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SEMANA DO CÉU


Primeiro dia


Max estava no chão, de joelhos. O jovem e furioso aluno da classe alta se elevava sobre seu escravo.


"Se eu não soubesse", rosnou Jody, o Gigante, com a grossura na frente da calça jeans evidente, os pés grandes cruzados nos tornozelos, "bem, porra, eu juraria que você está realmente interessado nisso".


A falta de resposta de Max nos tensos segundos que se seguiram foi resposta suficiente e fez com que o sorriso torto no rosto de Jody se alargasse.


"Você é um filho da puta", ele riu. Em seguida, Jody levantou o pé direito, livre do tênis, e pressionou a meia de algodão suada e os dedos ainda mais suados sobre a testa de Max Rittenour, empurrando a cabeça do candidato para o carpete.


Os dedos dos pés de Jody massageavam o couro cabeludo de Max. Max aspirou o odor dos pés de seu mestre e sorriu: o suor dos dedos dos pés de um jogador de beisebol, a estrela do time na primavera; o quarterback do time de futebol americano aqui e agora, no auge do outono. Rei da fraternidade. O dono do Max.


"Você não deveria gostar dessa merda", disse Jody e apertou o pacote dele.


"Sim, senhor", disse Max, uma simples rendição. O pé de Jody saiu do corte de Max e passou pelo seu rosto. O aroma amanteigado dos pés de um homem de verdade impregnou a próxima respiração do candidato.


"Porra, cara… isso não é divertido, não quando você não faz uma careta, não enruga o nariz. Não quando você está sorrindo e tal, comendo tudo."


"O que posso fazer para tornar isso mais divertido para você, senhor?"


Os olhos de Jody se voltaram para a parede do quarto, em frente à cama desfeita, acima dos tênis descartados, a pilha de roupas sujas - cuecas boxer pretas e uma sunga suja visíveis entre as meias de moletom e camisetas. O pé de Jody acariciou o rosto do aluno mais novo. Na ausência de direção, Max assumiu o controle, e o mestre se tornou brevemente o dominado.


"Deixe-me ajudar você", disse Max.


A bunda de Jody caiu no colchão. Max tirou as meias, acariciou os tornozelos peludos, esfregou os dedos dos pés.


"Como você se sente?"


"Um pouco engraçado."


"Mas você é bom?"


O calor subiu pela garganta de Jody, deixando suas bochechas vermelhas. "Não sei, idiota. Sim, acho que sim. Sim, você se sente muito bem."


"Posso fazer com que você se sinta ainda melhor."


A garganta de Jody se contraiu sob a influência de um trago seco. "O quê?"


E então Max cometeu o ato. Jody congelou. Uma sensação ridícula e maravilhosa demais para ser acreditada subiu de sua sola, liberada pela língua de Max. Um arrepio inverso, rápido na ponta e curiosamente quente no rastro, percorreu seu corpo.


"Cara", suspirou Jody. "Você está lambendo meus pés."


"Devo parar, senhor?"


"É claro que você deve parar", disse Jody, exalando as palavras. "Você não deve lamber os pés de outro cara. Meus pés… cara, isso é simplesmente errado." Jody apertou o pênis e balançou a cabeça.


"Acho que a pergunta que devo fazer é… você quer que eu pare, senhor?"


O sorriso no rosto de Jody se transformou em uma carranca dura, mais teatral do que ameaçadora. Ele balançou a cabeça e fixou Max com os olhos estreitados. "Diabos, não. Você vai continuar lambendo meus dedos dos pés como o cachorro sujo que você é. Você vai lamber o fedor dos meus pés, filho da puta. Sim, assim mesmo."


Max tentou esconder seu sorriso. Jody retirou seu suado tamanho 12.


"Pare de gostar tanto disso ou vou colocar meus tênis de volta".


"Sim, senhor", disse Max.


A candidata continuou a chupar o dedão do pé de Jody. Fechando bem os olhos, Jody se inclinou para trás, preocupado com a possibilidade de levitar da cama e flutuar enquanto algo tão impensavelmente perverso desencadeava sensações divinas em suas pernas.


Em outro lugar do campus, os alunos mais velhos, com batinas escuras, assediavam e aterrorizavam os mais novos. Na mesma república, os calouros estavam bebendo cerveja de mangueiras e através de jockstraps sujos, sendo gritados e mijando nas calças.


Mas não Max, que passaria a próxima semana de sua vida como propriedade de Jody.


Lambendo os pés dele - e adorando.


Uma nota de preocupação percorreu a excitação de Jody. Ele também adorou, e isso o confundiu mais do que o fato de que sua propriedade estava feliz em obedecer a essa humilhação… e sabe-se lá o que mais.


Ele sentiu que os próximos dias seriam interessantes.


Segundo dia


Jody acordou uma hora antes da hora marcada para o despertador tocar, com uma batida forte no assoalho que o despertou do estado de meio sono em que ele havia entrado e saído a noite toda. Em seguida, uma gargalhada profunda, audível através do teto acima de sua cama.


A cadência suave da respiração do escravo aumentava o desconforto de Jody. Ele havia se esfregado na escuridão depois daquela performance curiosamente mágica nos dedos dos pés, com o ar perfumado pelo suor e pelos resquícios do clímax, que ele limpou com as meias descartadas. Ele se sentia muito quente, mesmo depois de jogar o cobertor extra no chão, criando uma cama improvisada para sua propriedade. Vestido apenas com um par de cuecas boxer pretas que abraçavam sua bunda e seu traseiro com perfeição, Jody rolou e descobriu que a cueca agora lhe servia estranhamente. Seu pênis pulsava. Jody o sacudiu e estremeceu. Ele estava tão ereto que sua carne doía.


"Porra", ele rosnou e quase engasgou com o estado seco de sua boca, da língua à garganta.


Ele ouviu o escravo se mexer. A eletricidade percorreu a carne de Jody em ondulações concêntricas, fazendo cócegas em suas bolas, desencadeando picadas agradáveis em ambos os mamilos. Os dedos de seus pés se curvaram. O desejo de forçar Max a adorar seus pés novamente foi além do simples desejo e chegou a algum lugar no território do desejo. Durante a noite perturbada, ele se perguntou mais de uma vez se Max o havia arruinado. Pelo menos, o havia mudado.


O pênis de Jody se atirou contra sua cueca boxer, exigindo liberação. Molhar seu osso era um ritual matinal regular, um ritual que ele adorava e que agora corria o risco de mudar também, devido à presença do penhor. Ele se abaixou, agarrou o pulso do escravo e o puxou em direção à sua virilha. Uma voz na cabeça de Jody gritou: Cara, não faça isso! Mas ele a ignorou.


"Senhor?" perguntou Max.


Jody grunhiu uma série de palavrões e guiou a mão de Max para a sua grossura. Max logo assumiu o controle sem precisar de instruções ou incentivo.


Mesmo assim, Jody dirigiu. Afinal de contas, ele era o homem no comando. "Foda-se; brinque com meu osso grande e oleoso…"


Max sorriu. Novamente, parte de Jody queria tirar a alegria de seu rosto… Isso não deveria ser divertido! Talvez para os alunos mais velhos, os garanhões, os caras, mas não para os calouros, os sem-noção, os escravos.


O zé-ninguém puxou a cueca boxer de Jody para baixo e enfiou o cós sob seu saco. A grossura do pênis de Jody saltou, seu eixo curvo com a cabeça em forma de capacete se ergueu de seus pelos pubianos por sua própria força.


Max agarrou suas bolas com uma das mãos e, com a outra, agarrou-o da raiz até o pescoço em movimentos ascendentes. O calor na sala dobrou; fogos de artifício irromperam, cujos ecos estrondosos só Jody sentiu.


"Oh, porra, sim… exatamente assim!"


Para cima e para baixo, com os dedos puxando seus testículos, o escravo o sacudia.


"Senhor?" Max perguntou, interrompendo o zumbido de Jody.


"O que foi?", ele gritou.


"Você quer que eu chupe?"


Chupá-lo? Chupar seu pênis?


Só de pensar nisso, Jody já ficava furioso. E sua curiosidade. Os dois extremos se chocaram, frentes opostas de tempestade que o levaram ao limite. Até que a primeira explosão de skeet saiu de seu pênis, ele não sabia que estava fodendo os dedos de Max.


Chupar o pau dele? Em meio à névoa de raiva, felicidade e suor, Jody ouviu o som úmido de sucção e percebeu que Max estava lambendo a carga de seus dedos.


Terceiro dia


Em outros lugares do campus, os alunos mais novos carregavam os livros, os laptops e as chuteiras suadas de seus mestres. Os jovens se rebaixavam e faziam caretas, respondendo aos gritos com choramingos e respeitosos discursos de "Sim, senhor!"


No quarto de Jody, Max cheirou e lambeu os dedos dos pés, sujos depois do treino de futebol da manhã. O quarto estava perfumado com suor masculino fresco, o cheiro de um homem de verdade. Jody lembrou a si mesmo que ele era um homem de verdade, o homem, capitão do time de beisebol, o jogador número um do time de futebol e quarterback. Ele não tinha uma namorada; tinha várias. Ele bebia cerveja, se coçava sem pedir desculpas, praticava esportes e assistia a esportes com seus amigos. Ele era uma divindade no campus, o rei da fraternidade, o cara.


Seu desejo foi lambendo mais alto, passando pela canela peluda de Jody, sobre seu joelho. Ainda mais alto.


A antecipação se acendeu no sangue de Jody, em suas bolas, que se liquefizeram de carne sólida para escória quente que se espalhou pela parte interna de suas coxas, aparentemente até os pés.


Max lambeu sua perna. Em breve, sua boca estaria ali, o limite seria ultrapassado; a única linha que Jody nunca imaginou se aproximar, muito menos ultrapassar de bom grado. O segundo seguinte teve o peso de uma hora. Nunca, apesar de todo o tempo que passou nos vestiários, respirando o cheiro almiscarado de seus colegas atletas e, sim, gostando dele, fazendo sexo oral nos chuveiros como resultado. O mesmo se aplica a todas as vezes em que ele e os caras bateram o pau juntos assistindo a pornografia. Nem mesmo quando ele e um de seus colegas de fraternidade se pegaram na mesma bunda de mulher, com as bolas se tocando.


A língua de Max, tão quente e maravilhosa, roçou o saco de Jody, e o que quer que tivesse acontecido antes não importava mais. Só havia o agora e o agora colocou um sorriso largo sobre seu queixo.


O escravo de Jody lambeu suas bolas, encharcando-as de cuspe. Levantando-as, Max cheirou o pedaço de pele grosseira na parte de trás delas e gemeu um "Sim" ofegante em seu saco solto. Chupou uma de cada vez e, de alguma forma, conseguiu colocar as duas em sua boca.


O espaço diante dos olhos de Jody irrompeu em uma exibição ofuscante de luz e energia, enquanto as estrelas se tornavam supernovas e o universo fervilhava em uma repetição do Big Bang. Ele começou a disparar sua noz sem uma mão em seu pênis - dele ou de Max. A próxima rodada de ondas o atingiu segundos depois, quando, ainda explodindo, Max o engoliu quase até as pedras.


Jody explodiu. Max engoliu em seco. Na calma suada que se seguiu, Max se afastou.


"Não", ordenou Jody. "Mantenha isso em sua boca, cara".


Max acenou com a cabeça. "Sim, senhor", disse ele ao redor do osso de Jody, suas palavras aquecendo os testículos de Jody.


Max segurou o pênis de Jody entre os lábios, acariciou as bolas de seu mestre e gemeu. As vibrações fizeram os dedos dos pés de Jody se curvarem.


"Porra, continue chupando meu pau", disse Jody. "Eu tenho outra carga em minhas bolas para você, seu maldito filho da puta…"


No final da tarde, ele tinha três.


Quarto dia


Uma brisa quente entrava pelas janelas abertas, mexendo com o cheiro da pele masculina.


Jody se esticou, flexionou os dedos dos pés. Seu pênis brilhava sob a luz do sol, rígido e vazando sêmen, pulsando sobre o tesouro


de pêlos escuros que o cortavam até o meio do corpo.


Max lambeu o padrão em T de cabelos escuros sobrepostos no peito de seu mestre. Inclinando-se para a esquerda, ele passou a mão suavemente o mamilo do tamanho de uma moeda de dez centavos que cobria aquele lado dos músculos peitorais de Jody. Em resposta, pinos e agulhas elétricos ondularam para fora,


as oscilações de prazer logo envolveram o resto do corpo de Jody. Max então mordiscou, o raspar suave de seus dentes em perfeito contraponto à pressão dos dedos que apertavam com força a raiz de seu mestre. O polegar do candidato fez cócegas nas bolas de Jody.


Max se abaixou e enterrou o rosto na axila de Jody. Jody se encolheu.


"Confie em mim", sussurrou o escravo.


As bolas! A porra do saco peludo de tudo isso… você confia nele? Ele era o plebeu, o escravo, o marginal, o lacaio.


"Confiar…?" Jody começou.


Max lambeu sua axila, e a raiva justa de Jody evaporou em uma onda de intenso prazer.


Ele jurou.


Max beijou o tufo de pelo úmido, fez um círculo com a língua, exalou um hálito quente, esse último elemento quase mais excitante do que tudo o que o precedeu.


"Como…?", ele gemeu.


Como a pergunta anterior, essa também morreu em algum lugar entre a garganta e os lábios de Jody.


---Você acha que uma coisa tão fodida, tão errada, poderia ser tão magnífica?


Melhor ainda quando Max voltou ao seu mamilo esquerdo,


Você mordiscou e passou para o ponto duro direito de Jody. Enquanto o escravo adorava sua outra axila, exibindo um sorriso largo, Jody imaginou que o sorriso refletido em seu rosto também era bastante ensolarado. Como é que ele tinha vivido tanto tempo e fodido tanto?


sem conhecer os prazeres secretos escondidos em seu próprio corpo?


A resposta era tão simples quanto complexa: porque era preciso outro cara para liberar essas bênçãos proibidas.


A grande questão agora era como ele seria capaz de viver sem eles novamente quando o caos selvagem da Semana do Inferno terminasse e a vida na fraternidade voltasse a ser tudo o que era e o que não era nos dias anteriores ao desfile de Max e de uma dúzia de outros humildes calouros para a grande sala de estar no andar de baixo e seu escravo, aninhado na segurança quente de sua axila, ousasse sorrir para ele, alimentando a raiva de Jody. E algo mais.


"Chupe meu pau", ordenou Jody.


Max obedeceu com alegria.


Axilas, pensou Jody, com os olhos fechados, uma mão guiando a cabeça de Max para cima e para baixo. Que loucura…


Ou será que foi?


Quinto dia


"Não", disse Jody.


Ele esperou que o escravo, o humilde calouro, lhe desse lábio. Se ele fizesse isso, Jody temia que o atleta-guerreiro de pênis grande e robusto que havia dentro dele o jogasse no colchão, tirasse o pênis para fora, batesse na cara dele com ele e depois fodesse a garganta do desgraçado até que um litro de suco de bola borrifasse suas amígdalas.


"Sim, senhor", disse Max e abaixou a cabeça.


Jody percebeu o olhar de desapontamento antes que o rosto do escravo se abaixasse e sua excitação aumentasse, junto com sua curiosidade.


Mas ir até lá de fato?


"Ah, porra, não", disse Jody em voz alta.


Max permaneceu em sua pose obediente ao lado da cama, aguardando instruções enquanto se ajoelhava entre as pernas abertas de seu mestre. O nível de poder comandado por Jody era narcótico. Negar a Max a oportunidade, o privilégio de foder, fez o pênis de Jody pulsar dentro da prisão de sua cueca boxer.


Se negar a oferta fez esse tipo de mágica em seu osso, que vislumbre do paraíso você teria ao concedê-la?


"Não", disse Jody em resposta ao seu monólogo interior.


Abaixando a mão, ele puxou a cueca para o lado. Sua noz esquerda se espalhou, com o peso arrastando a direita para a algema da perna. A maturidade de suas bolas após o treino matinal preencheu sua próxima respiração desesperada.


"Chupe minhas bolas, cara de pau".


Max se inclinou, inalou e revirou os olhos. Nozes, dedos dos pés, fossas…


Depois de algumas chupadas firmes, Jody cedeu. "Sim, vá em frente e faça isso. Agora, respire o pênis, antes que eu mude de ideia."


E então ele estava de joelhos, na cama, com a cabeça apoiada no travesseiro, as nozes se acumulando no lençol de cima encharcado de DNA, a bunda exposta para a boca de Max.


"Legal", sussurrou Max.


Um hálito quente choveu na fenda de Jody. Um arrepio provocou sua espinha dorsal. Ele lutou contra isso, mas não conseguiu. A sala ficou fora de foco ao redor deles; um comentário sobre os últimos dias e eventos em que pouco estava claro. O mundo havia se alterado.


A onda passou. A língua de Max deu um leve toque na carne mais sensível de Jody. O mestre ficou tenso por instinto. A próxima varredura das papilas gustativas do escravo foi mais firme, carne sobre carne. Um gelo imaginário se formou ao redor do traseiro de Jody, enquanto o resto de seu corpo transpirava, os dois extremos eram confusos e estimulantes.


Ele grunhiu um "Foda-se" sem fôlego para os travesseiros.


A língua de Max circulou seu buraco no sentido horário. Algumas voltas completas depois, o escravo inverteu o curso e o ponteiro dos minutos tornou inútil o conceito de tempo. Em seguida, o espaço se seguiu, enquanto o universo se revirava do avesso.


Um cara estava comendo seu traseiro!


Jody se sacudiu na cama, com as cócegas acendendo todos os outros pontos sensíveis de seu corpo: orelhas e dedos dos pés, garganta e nozes, mamilos e axilas e aquele gatilho de nervos sob a cabeça de seu pênis. Outros lugares também - lugares invisíveis e inalcançáveis, exceto pela língua de Max.


Comendo seu traseiro.


Max gemeu e as vibrações se intensificaram. A língua parou de girar e passou a fazer movimentos para cima e para baixo. Em cada investida, Max também lambia a parte de trás de suas bolas.


Comendo-o, cada vez mais fundo…


Isso foi uma loucura!


Grunhindo, com a língua de Max enterrada dentro dele, Jody esvaziou seus testículos sobre a roupa de cama sem um único dedo em seu pênis.


Sexto dia


Jody já havia fodido muitos buracos, todos eles femininos, até aquela tarde, quando, depois de uma hora inteira tendo sua bunda peluda devorada, o escravo ofereceu a sua em tributo ao pênis de seu mestre.


"Foda-me, senhor", implorou Max.


Suas súplicas para que Jody o fornicasse fizeram com que seu pênis voltasse a ficar totalmente rígido. Com o pé direito, o mestre colocou o dominado de volta de joelhos e saboreou a disposição de Max em fazer coisas tão fodidas para ele.


"Mostre-me o quanto você quer, plebeu. Lamba meus pés".


É claro que Max obedeceu. Quando Jody lhe disse para adorar suas bolas e, em seguida, suas axilas, o escravo fez o que foi instruído, demonstrando um entusiasmo extra. Ele queria que isso entrasse em sua bunda, pensou Jody. Você realmente queria.


Ele já tinha feito tantos buracos. Recostando-se, com todas as suas necessidades atendidas, um sorriso se insinuou no rosto de Jody. Transar com Max poderia muito bem ganhar o primeiro lugar como a melhor transa de sua vida.


"Molhe meu pênis primeiro", disse ele, pegando uma camisinha embaixo da cama.


Max rolou o pênis sobre o comprimento de Jody, um ato íntimo e excitante também. Uma vez que a pele estava presa em torno de sua carne, ele jogou Max de barriga para baixo, empurrou o rosto do escravo para o travesseiro e alinhou seu pênis entre as bochechas de Max. Pela primeira vez, Jody notou a delicadeza da bunda de Max. Firme e atlético, peludo no centro. Ele cuspiu na palma da mão, lubrificou o pênis e empurrou. Max ficou tenso, gemeu.


"Você gosta disso, seu filho da puta?"


Max respondeu afirmativamente para o travesseiro.


A pressão ao redor do pênis de Jody tentou fazê-lo gritar também. Ele se manteve firme. Max empurrou para trás. Com a conexão feita, o pênis de Jody entrou. Os contornos do cômodo se ondularam e perderam a coesão. Como a boca do escravo havia feito tantas vezes nos últimos dias, o cu de Max sugou o pênis de Jody.


Grunhindo, Jody enfiou o pênis, e apenas os testículos o impediram de ir mais fundo. Em seguida, ele recuou de modo que apenas a cabeça e talvez um centímetro do eixo permanecessem alojados no cu do escravo, segurou os quadris de Max e bateu mais uma vez.


O suor fresco escorria pelo rosto de Jody. Eles estabeleceram um ritmo, e Jody se esqueceu de que a nuca e a bunda em que estava enterrado até as bolas pertenciam a outro cara. Ele também se esqueceu de que, no início dessa última ruga, ele havia se importado com esse único detalhe.


Eles transaram em pé.


Eles transaram com Max cavalgando Jody por cima, o que teria sido uma "reverse-cowgirl" espelhada em qualquer outra transa dura anterior na mesma cama, só que agora "reverse-cowboy" nesse novo e excitante paradigma.


Eles transaram.


A noite toda.


Sétimo dia


A Semana do Inferno estava chegando ao fim. Jody deu um tapinha na cama. "Senhor?", perguntou Max.


"Nada dessa merda de 'senhor', agora. Sente-se. Por favor."


Max sentou-se ao lado de Jody na cama. Seus olhos se encontraram. Naquele olhar engarrafado, os azuis safira de Jody capturaram os marrons do aluno mais novo. Pela primeira vez, Jody sorriu sem uma ponta de culpa.


"Está bem, então eu me divirto com essa merda de 'senhor'."


"Ótimo", disse Max. "Senhor."


"Por quê?" Jody perguntou, ignorando o inchaço despertado em seu


você e o resto dos calouros foram servidos. "Naquele dia, você e o resto dos calouros foram servidos. Por que você estava sorrindo para mim?"


Max respirou fundo e piscou os olhos. "Porque acho que você é linda."


"Bonita?" Jody repetiu.


"Deixe-me reformular a frase. Bonito. Tão bonito que é quase impossível olhar para você, como se estivesse olhando diretamente para o sol."


Jody deu uma risadinha. "Você está falando sério?"


Ele viu pela expressão de Max que ele estava falando sério.


"Você acha que eu lamberia os pés de qualquer homem? Suas bolas maduras ou seu cuzinho suado? Você acha que eu engoliria tanto da sua carga ou lhe daria a posse da minha boca, do meu buraco? Só para você, cara. Você é magnífico como o caralho".


Jody ouvia, mas as palavras chegavam a seus ouvidos de forma desconexa, como se ele tivesse se dividido em duas personas, o velho Jody e o novo. Por um instante, o novo Jody se preocupou que o velho assumisse o controle; que, depois de hoje, ele se esquecesse e abandonasse tudo o que havia aprendido sobre si mesmo e sobre o mundo maior explorado entre as quatro paredes do quarto de sua república.
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